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Um projeto a Fundos comunitários é um 
exercício de …

Informação Compreensão Rigor Persisitência



Para que servem os fundos comunitários?

• Servem em primeiro lugar para implementar as decisões da 
EU!

• …as suas politicas setoriais e de coesão - Europe does not 
fund projects, but finances its policies THROUGH projects

• …quer sejam de natureza estratégica, estrutural ou de 
crescimento

• …quer sejam de  resposta a questões/ desafios internos

• ou globais (alguns trends também)

• … e algumas que surgem a meio do percurso 



Uma Nova Agenda Estratégica da EU 
para 2019-2024

Os ministros nacionais, as instituições da UE e os grupos políticos eleitos para 
o Parlamento Europeu estabeleceram em junho de 2019, as prioridades na 
agenda estratégica da UE para 2019-2024 

O objetivo é guiar o trabalho das instituições nos próximos cinco anos. 

A agenda centra-se em 4+1 prioridades principais:

1 Proteger os cidadãos e as liberdades

2 Desenvolver uma base económica forte e dinâmica

3 Construir uma Europa com impacto neutro no clima, verde, justa e social

4 Promover os interesses e valores europeus na cena mundial.

+1 A forma de concretizar estas prioridades.



Orçamento da União Europeia ou 
Quadro plurianual (ciclos de 

programação de 7 anos)

Subsidiariedade 

ou Gestão 
Partilhada

Programas 
em Gestão 

Direta



Programas ao abrigo do Regime de 
Subsidiariedade ou em Gestão 

Partilhada (implicam planos nacionais)

Subsidiarieda
de ou em 
Gestão 

Partilhada

Heading 2a - Coesão económica, social e territorial
(FEDER, Fundo de Coesão e FSE+)

Heading 3 – Recursos Naturais e Ambiente
Pilar II da Politica Agrícola Comum – Fundo Europeu Agrícola de 
Desenvolvimento Rural (FEADER)
Fundo Europeu dos Assuntos Marítimos e das Pescas (FEAMP)

Todos estes fundos são geridos pelos países da UE através de acordos 
de parceria (contrato) e organizados em programas operacionais

Cada país elabora um acordo, em colaboração com a Comissão 
Europeia, que define a forma como os fundos serão utilizados durante o 
período de financiamento em curso. PORTUGAL 2020 (ou Acordo de 
Parceria) em breve o PORTUGAL 2030

Programas Operacionais Temáticos
Programas Operacionais Regionais



Programas em Gestão Direta

Programas 
em Gestão 

Direta

Outros Headings : Single Market, Innovation and Digital; 
Cohesion, Resilience and Values; Culture and Audiovisual, 
Natural Resources and Environment; Migration and Border
Management; Security and Defence; Neighbourhood and 
the World e European Public Administration

Organizado em Programas diretamente geridos pela 
Comissão Europeia, com apoio de desk dedicados nos 
países da EU

Articulação direta entre candidato e Comissão Europeia. 
Call abre e fecha para todos os estados-membro da Europa 
ao mesmo tempo, sem quotas por países.

EUROPA CRIATIVA
HORIZONTE EUROPA
ERASMUS +
CIDADÃOS, IGUALDADE, DIREITOS E VALORES
(ETC.)



Next Generation EU
Elemento central Mecanismo de Recuperação e Resiliência (empréstimos e subvenções) para 
apoiar as reformas e os investimentos realizados pelos países da EU na crise pandémica.

Objetivo é atenuar o impacto económico e social da pandemia de coronavírus e tornar as 
economias e sociedades europeias mais sustentáveis, resilientes e mais bem preparadas para 
os desafios e oportunidades das transições ecológica e digital. 

Em 2021-2022 o instrumento NEXT GENERATION EU contribuirá com fundos adicionais e com 
fundos de outros programas ou fundos europeus, como o Horizonte 2020, o InvestEU, o 
Desenvolvimento Rural ou o Fundo para uma Transição Justa. 

Já em 2020, através de uma revisão específica do quadro financeiro (reprogramação PT 2020) –
com a iniciativa REACT-UE. Trata-se de uma nova iniciativa que dá continuidade e alarga as 
medidas de resposta e de reparação para a crise através da Iniciativa de Investimento de 

Resposta à Crise do Coronavírus (Programa APOIAR)

Adicionalmente os Estados-Membros devem preparar  
Planos nacionais de Recuperação e resiliência, 
estabelecendo a agenda de reformas e investimentos 
do Estado-Membro em causa para o período de 2021-
2023.

PRR



Financiamento das Medidas de 
Investimento Económico e Social no 

período 2021-2030



Panorama global dos programas 
comunitários que estão ao dispor de 

Portugal. 

PT
2014-2020

PT
2021-2027

PRR
Programas 
em Gestão 

Direta



Outras iniciativas EU
2021-2027 

Influência e implicações no processo de programação e 
(aprovação dos novos projetos) das estratégias centrais da EU 
para este período. 

Alinhamento obrigatório com as agendas da UE. Tais como:

• Nova Agenda Estratégica da EU para 2019-2024
• Pacto Ecológico Europeu
• Estratégia digital da EU
• Nova Agenda Europeia para a Cultura 2019-2022
• Pilar Europeu dos Direitos Sociais



Antes de saber que programas podem financiar 
projetos no domínio das artes e da cultura 2 questões 
prévias que mudam a abordagem aos programas:

Que tipo de entidade se trata - Estatutos? 

• Uma associação cultural sem fins lucrativos ?

• Uma empresa cultural, de programação por exemplo?

• Uma companhia de teatro/ uma banda (em que regime?)

• Um artista individual?



Como quero participar? 
Como promotor do projeto? Como parceiro ou como agente cultural 
contratado? Qual é o meu papel no projeto ?

• Promotor Principal

• Parceiro do promotor principal

• Fornecedor (de serviços)
Empresa
(Lucro) 

Artista 
individual

Mediador
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Os objetivos do projeto e as prioridades 
do programa. 

Desafio de todos!

• … Transformar uma ideia num projeto... Possível de ser candidato a
financiamento comunitário!

• Uma parte essencial está feita. TER UMA BOA IDEIA

• Decorre de um processo criativo e inovador a que é necessário dar
sequência!

• Mas nem mesmo as boas ideias se concretizam sem ter bom
PROJETO. Algo que organize todas as informações e oriente a ação.



Etapas principais

Fazer a 
escolha do 
programa

Aviso certo
Conhecer as 
opções de 

financiamento 

Preparar o 
projeto 

Apresentar a 
candidatura



• A necessidade de alinhamento e adaptação
da ideia ao instrumento financiador

• …Isto é, que os objetivos do projeto estejam
alinhados com as prioridades definidas no
programa e que isso seja coerente com as
ações que pretendo desenvolver

• Compatibilidade de timing entre o meu
projeto e os avisos do programa

Conhecer as 
opções de 

financiamento 

• Compreender e conhecer

• Gestão da informação

• Saber onde procurar.

• Keep in the loop (newsletter, redes
sociais…etc.).

Fazer a 
escolha do 
programa

Aviso certo



Conferir os check fundamentais
• O promotor tem que ser Beneficiário do Programa e conseguir provar que 

o é (nomeadamente através dos estatutos);

• Os objetivos do Projeto a candidatar têm que estar em linha com os 
objetivos do Programa de Financiamento;

• As despesas para serem financiadas têm que estar enquadradas nas 
elegibilidades previstas no programa ou no aviso;

• Ter os Parceiros certos e número e em qualidade;

• O promotor não pode ter dividas ao Fisco e à Segurança Social;

• O promotor deverá ter contabilidade organizada;

• Deverá ser assegurada a contrapartida nacional;

• Deverá haver um corpo técnico mínimo; é importante envolver pessoas 
com experiência nas tarefas de projeto.



A dimensão europeia. Trabalhar ao 
nível transnacional. 

• Identifiquem o valor acrescentado do vosso projeto, e 
percebam as suas linhas de força.

• Como os objetivos são coincidentes/ como o vosso projeto 
contribui para os objetivos que esse programa quer 
alcançar. Valor acrescentado Europeu. Pensem na 
dimensão europeia do vosso projeto. Pensem europeu.

• Quais os trends na Agenda Europeia. Os vosso projetos 
devem tocar esses pontos. Não se limitem a ler o 
programa. Fiquem atentos aos principais documentos 
estratégicos em vigor.



O que é um projeto? Elementos a ter 
em conta.

Um projeto PROCURA:

• Responder à procura da sociedade por produtos culturais;

• Lançar novo produto (inovador, criativo, original);

• Resolver um (ou mais) problema(s) identificados previamente/ex:
contributo para a inclusão social;

• Adaptar às mudanças externas (por ex: legais) que exigem
adaptação por parte de uma organização/entidade;

• Incentivar e desenvolver o mercado cultural;

• Procurar a melhoria ou a inovação da organização

• (….) fazer negócio!

Preparar o 
projeto 



Um projeto é também um SISTEMA



E um COMPROMISSO:

Com a “qualidade” : respeito de um conjunto de especificações de 
natureza técnica ou legal que o projeto tem que cumprir na sua 
execução e no seu resultado final.

Com os “prazos” : respeito de um conjunto de datas-chave em que 
parte ou a totalidade das atividades devem estar executadas.

Com os “custos” : cumprimento de critérios económicos quanto à 
execução do projeto ou à operação do seu resultado final.

Com os “resultados” Em regra o sucesso do projeto (e a sua saúde 
financeira) mede-se pelos seus resultados (cada vez mais).



E um projeto na área das artes ou da cultural?

Um projeto cultural possui basicamente a mesma estrutura de um 
qualquer outro projeto.

Terá como resultado o desenvolvimento de um produto cultural, 
incluindo os serviços, as ações e os resultados culturais. Pode incluir 
um leque alargado de produtos culturais.

Na “construção” do projeto devemos ter presentes todas as 
informações necessárias para a compreensão do que se quer fazer, 
tal como num outro setor.



Roteiro simplificado para a 
elaboração de um projeto

• Título do Projeto/ Tema (qual o assunto abordado)

• Contexto do projeto (diagnóstico prévio da situação envolvida; análise swot)

• Beneficiários/público-alvo

• Objetivos (Gerais e Específicos)

• Metodologia de abordagem

• Planeamento de atividades

• Entidades Parceiras

• Produtos, resultados esperados ou metas (e impactos)

• Equipa do projeto

• Cronograma de trabalho

• Orçamento

• Plano de comunicação e divulgação



• Contexto do projeto (diagnóstico prévio da situação envolvida; 
análise swot)

Plano Museológico do Museu do Amanhã
Praça Mauá – Rio de Janeiro - Brasil



• Objetivos (Gerais e Específicos)

• O que queremos fazer 
efetivamente? 

• Qual o resultado pretendido? 

• Onde queremos chegar, 
quando e como?

• É possível utilizar a técnica 
«SMART» e associar outras 
características aos objetivos 
SMART

S  Específico

M Mensurável

A Representa uma ação

R  Realista

T  Definido no Tempo



• Objetivo Geral: constitui a principal 
ação (que conduz ao tratamento da 
questão abordada).

• Objetivos Específicos: representam os 
passos necessários para se concretizar 
o objetivo geral.

• Não há objetivos específicos sem pelo 
menos um objetivo geral

• Servem de guia para a concretização 
das atividades

• Resultam no produto (serviço ou 
resultado) a ser gerado pelo projeto

• Associado ao objetivo específico temos 
as metas

• Metas: onde eu vou chegar (alvo 
quantitativo).

Como definir?

• Matriz de Enquadramento 
Lógico

• Perguntas/ reflexões 
estruturantes

• Método why, what & how



• A MEL funciona como a estrutura síntese do 
projeto. Permite compreender a lógica de 
intervenção e avaliar a sua efetividade.

• Permite identificar de forma clara os objetivos
do projeto, os resultados desejados e as 
atividades que estão na sua origem.

• Inclui ainda os meios e os custos sobre os 
quais podemos gerar indicadores de 
avaliação e monitorização.

• Limites desta abordagem - Esta abordagem 
destaca acima de tudo as componentes inicial 
e final do projeto, não atribuindo a mesma 
valorização para as componentes de 
operacionalização. 



• Perguntas/ reflexões estruturantes

Método why, what
& how



• Planeamento de atividades

Work Package

Um pacote de trabalho é um grupo de tarefas 
relacionadas dentro de um projeto. As tarefas são 
tipicamente agrupadas em pacotes de trabalho 
baseados na tarefa ou no entregável ou noutro fator 
qualquer: geográfico, temático, tempo necessário 
para realizar as tarefas. Gestão, Comunicação e 
Disseminação fazem sempre parte.

WP1 Project management

WP2 Communication

WP3 Xxxxxx

WP4 Xxxxxx

WP5 Evaluation and quality control

WP6 Dissemination



• Entidades Parceiras

• Para uma parceria resultar em bons frutos ela 
precisa ser VANTAJOSA para todos os 
envolvidos.

• Identificar quais as COMPETÊNCIAS que faltam, 
quais delas podem ser desenvolvidas 
internamente e quais poderia alavancar por 
meio de parcerias. 

• COMPLEMENTARIDADE (associada à tipologia 
do parceiro) para gerar uma vantagem 
competitiva: para alcançar o objetivo do 
projeto. 





Dicas úteis:

Na escolha. Vão saber coisas sobre os vossos parceiros. Façam benchmarking para conhecer 
bem quem são e o já fizeram. Vão às páginas web e descubram quem são os “clientes” deles. 
Lembrem-se que o vosso parceiro nem sempre será do mesmo nicho/subnicho, mas o público 
alvo deles deve partilhar os vossos mesmos interesses.

Começar pelas nossas redes, com quem já trabalhamos. Ter um ou dois a mais face ao que é 
necessário. Equilíbrio geográfico e nas atividades do projeto.

Parceria efetiva! Não resultam parcerias de assinatura. É importante discutir todos os aspetos 
que dizem respeito à associação, sejam eles subjetivos, legais ou financeiros.

Confrontem os vossos planos com os parceiros e vejam se os objetivos coincidem, principalmente 
no que diz respeito aos resultados que cada um espera obter com a parceria.  

O ideal é criar um documento formalizando os tópicos principais dessa conversa, como:

• Quais são as obrigações de cada um;

• Quais as tarefas especificas de cada um;

• Quais os montantes a receber;

• Como as decisões futuras serão tomadas;

• Como a divulgação será feita; 

• Como dissolver a parceria, caso os resultados não sejam os esperados. 



• Produtos, resultados esperados ou metas

• Objetivo Geral: Registar e divulgar a arte urbana 
portuguesa evidenciando o seu carácter inclusivo, 
através de um conjunto coerente e integrado de 
ações.

• Objetivos específicos:

• Realizar documentário sobre a arte urbana 
portuguesa: história, técnicas e principais artistas, 
conhecidos e desconhecidos;

• Realizar oficinas gratuitas de grafite para jovens 
de comunidades carentes;

• Divulgar uma das principais manifestações 
artísticas da atualidade;

• Contribuir para a desconstrução da associação 
entre arte urbana e vandalismo.

Metas:
• Realizar 18 filmagens para um documentário 

de 90 minutos de duração sobre arte urbana 
portuguesa em cinco cidades;

• Realizar no período de 12 meses a produção 
(filmagens) e a pós-produção (edição, banda 
sonora, finalização e mistura) do 
documentário;

• Realizar 15 oficinas gratuitas de grafite para 
um total de 180 jovens com idades entre 12 e 
18 anos, moradores de comunidades carentes 
das cidades envolvidas no projeto. As 
oficinas terão carga horária de 8 horas, cada 
uma.



A ter em conta que as metas do projeto podem ser divididos em três tipos:  
Outputs; Outcomes e Impactos enriquecendo o racional do nosso projeto e 
aumentando a sua pertinência (e relação com os objetivos do programa 
europeu).

Outputs são os resultados que são alcançados imediatamente após a 
implementação de uma atividade. Por exemplo, se estamos a organizar um 
workshop sobre direitos humanos, os participantes que participaram agora têm 
uma compreensão clara sobre questões de direitos humanos. Esse é output que 
o projeto alcançou logo após a conclusão da ação.

Outcomes podem ser considerados como resultados de médio prazo. 
Eles não são vistos imediatamente após o fim da atividade do projeto quando 
são visíveis mudanças por causa da atividade do projeto. Tomando o exemplo 
acima do workshop sobre direitos humanos. Quando os participantes 
começaram a mobilizar os membros da comunidade identificando e procurando 
os direitos (humanos), estamos perante um resultado do projeto. 

Impacto geralmente é um resultado de longo prazo e pode não ser 
possível medir mesmo durante o ciclo de vida do projeto. Por exemplo, se a 
comunidade alcançou seu objetivo de revindicar os seus direitos (humanos) e os 
mesmos foram reconhecidos pelo governo, então é um impacto criado pelo 
projeto, embora só seja visto após vários anos. 



• Cronograma de trabalho

Gráfico de Gantt

• Vantagens de usar um gráfico de Gantt
• Facilita a representação de tarefas, e sub tarefas e 

momentos chave. 
• Determina rapidamente a data em que cada tarefa deve 

ser executada. 
• Exibe as tarefas e projetos concluídos. 
• Promove uma melhor localização de recursos. 
• Facilita o trabalho dos gestores de projetos e a 

comunicação com a equipa. 
• Permite agendar alertas caso os tempos definidos não 

estejam a ser cumpridos. 
• Otimiza o projeto de forma global, permitindo uma leitura 

rápida da situação.
• (ajuda na descrição do projeto e nas tarefas acometidas a 

cada parceiro).



• Orçamento

uma decomposição simples do projeto 
em matéria de custos:

Projeto:
*Atividades
*Sub-actividades
*Custos



• Plano de comunicação e divulgação (e disseminação)

Atividades nas diferentes etapas do ciclo do projeto:

ANTES do início do projeto
elaboração do plano de comunicação e divulgação
definição do impacto e resultados previstos alcançar;
reflexão sobre o que público-alvo a alcançar

DURANTE o projeto
contacto com os meios de comunicação pertinentes, 
nomeadamente ao nível local ou regional e canais de 
media (sitio web);
realização de atividades regulares, como sessões 
informativas, formação, demonstrações, revisões por 
pares;
avaliação do impacto nos grupos-alvo;
envolvimento de outras partes interessadas com o 
objetivo de transferir os resultados para os 
utilizadores finais/novas áreas/políticas;

APÓS as principais ações do projeto ganham força as ações de 
disseminação
disseminação dos resultados alcançados - eventos multiplicadores;
avaliação dos impactos esperados (se possível)
inspiração para outras atividades e tornar mainstream as lições 
aprendidas, transferência de conhecimento; contribuir para uma
perceção positiva da EU
contacto com os decisores políticos, se pertinente;
desenvolvimento de ideias para uma futura cooperação;
contacto com os meios de comunicação pertinentes;
cooperação com a Comissão Europeia, contribuindo para os seus 
exploração (a utilização de resultados noutras atividades/ projetos 
que não sejam aquelas abrangidas pela ação em questão)



A não esquecer as outras 
obrigações de 
comunicação quando 
temos um projeto com 
fundos EU 

A ter sempre em conta os guias de 
informação e publicidade para 
beneficiários. Cada programa do 
Portugal 2020 tem o seu e cada 
programa em regime direto 
(ERASMUS+/ EUROPA CRIATIVA) tem 
as suas regras especificas

Identidade 
visual de cada 
programa 
Europeu
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Etapas principais

Fazer a 
escolha do 
programa

Aviso certo
Conhecer as 
opções de 

financiamento 

Preparar o 
projeto 

Apresentar a 
candidatura





• LER, LER. LER - Mergulhem no tema dos fundos, não vão aprender tudo 
num dia.

• Conheçam todos os detalhes do programa a que se querem candidatar. 
(e dos programas anuais qd aplicável). Vão às sessões de 
esclarecimento dos programas e às sessões de lançamento das call. 2021 
tem início um novo período de programação. Estas sessões vão ser 
muitas e em todo o território nacional. Tirem partido disso.

• Não só… mas também as Guidelines principais das várias Agendas 
Europeias.

• Pensem Europeu, pensar na dimensão europeia do vosso projeto, qual 
o valor acrescentado europeu que este vai trazer.

• Conheçam os vosso pares. Inscrevam-se em redes e em newsletters 
para receberem informação.

• Se puderem vão a seminários e congressos internacionais (que muitos 
deles acontecem cá) – Networking internacional.

• Ver projetos parecidos com os meus! Inspirem-se. Base de dados 
europeias dos programas, motores de busca de parceiros e 
plataformas especificas.



Escrever a proposta
Recordar: A nossa candidatura aprovada e financiada, passa a ser o 
conteúdo do nosso acordo firmado com o Comissão Europeia

Escrever a narrativa de uma candidatura pode ser um exercício colaborativo 
ou a individual. Independentemente do método, é muito importante:

i) Que seja uma proposta que envolva todos os parceiros na sua preparação
ii) Que objetivos seja partilhados entre todos
iii) Que o conteúdo tenha sido amplamente discutido e acordado, de modo a 

garantir propriedade do projeto por todas as partes envolvidas. (é muito 
importante que em todos os momentos do projeto os parceiros possam sentir que 
há algo para eles e que esse algo corresponde aos seus objetivos institucionais, e 
que agrega valor ao seu dia-a-dia trabalhos). 

iv) Que exista consistência de todas as partes. É essencial que a proposta seja 
consistente em todas as suas partes: objetivo geral e objetivos específicos devem 
mostrar que são alcançados através de atividades, que, por sua vez, fornecem 
resultados cujo custo é refletido no orçamento.
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A justificação do projeto e o 
plano de trabalho devem ser 
diretos e fácil para os 
avaliadores do projeto 
entenderem. A linguagem usada 
deve ser compreensível (clara), 
evitando termos técnicos ou 
siglas, a menos que são 
explicados no texto. 

Uma proposta bem 
escrita é aquela que: 



Boas práticas Erros frequentes

• Conhecer quais as prioridades do 
programa <> âmbito do projecto;

• ANTES de começar a preencher; fazer 
um cronograma para as candidaturas 
mais complexas

• Conhecer BEM o significado do 
vocabulário; responder ao que se 
pergunta

• Ser coerente, claro e conciso: Facilitar 
ao máximo o trabalho do avaliador

• Mais do que uma pessoa a trabalhar 
na candidatura; 

• Dar a alguém externo para ler/reler.
• Em caso de dúvidas, contactar o 

Desk/ponto de contacto (SEMPRE)

• A falta de pormenor nas candidaturas
• Afirmações não consubstanciadas (tipo 

esta atividade vai levar a tal… mas 
como/porque?)

• Não responder ao que se pergunta
• A não apresentação de uma tese (o 

projeto responde a que necessidade?)
• As perguntas de estratégia de 

comunicação/ disseminação são as 
últimas a serem respondidas > pouco 
detalhe + mistura de conceitos: 
Comunicação: definição do público-alvo; 
meios e canais a utilizar; recursos 
alocados, parcerias a desenvolver/ 
Disseminação: partilha de informações 
sobre os RESULTADOS do projecto



+Dicas a ter em conta:

Não se abre o formulário no dia 
em que se vai preencher. Estuda-
se primeiro!  

Fazer os textos mais complexos 
em word em separado com um 
copy/ past é prático.

Escolha e alinhamento no wording
entre formulário/ memória 
descritiva e manual do programa.

Ler com atenção o Manual de 
Submissão de Candidaturas. Cada 
AVISO tem o seu e estão 
disponíveis SEMPRE junto ao aviso 
ou no site no programa.

PROGRAMA
REGIONAL
DE LISBOA
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EUROPA CRIATIVA:



Não escrever coisas abstratas. Pelo contrário, frases curtas, com coisas e 
expressões concretas (e claras)

Repetir, repetir, repetir respondendo sempre às questões que o 
formulário coloca.

Por muito repetitivas que as perguntas do formulário possam parecer, 
elas estão lá com uma razão. Isolar a parte da pergunta que é relevantes 
e ter a certeza que a mesma foi respondida.

Os argumentos e as explicações que os avaliadores não encontrem não 
existem e não contarão para avaliação.

As atividades propostas devem forçosamente corresponder com as 
prioridades do programa.

É importante refletir sobre o impacto do projeto a longo prazo. O que 
acontece quando o projeto terminar?

+ dicas:



Critérios de avaliação

Ao redigir uma candidatura, é muito importante fornecer evidências do 
que é solicitado nos critérios de avaliação. Em regra são indicados no 
aviso. Podem ser mais ou menos detalhados mais em regra:

• Relevância do projeto para os objetivos e prioridades do programa 
Europeu

• Qualidade do conteúdo e atividades, incluindo a qualidade da 
parceria

• Gestão do Projeto (governance)
• Comunicação e disseminação das atividades e resultados do projeto.



Avisos de abertura de concurso

• Todos os Calls ou Avisos têm um documento de referência onde está toda a 
informação relevante para o concurso em causa. ESTUDAR! É fundamental 
conhecer muito bem os avisos.

• Esta informação decorre dos textos principais do Programa (ou do Manual 
base do programa) e está nos sites dos programas, também…

• Subscrever newsletters, Redes sociais, Facebook /Instagram, Getting in to 
the loop

• Calendário dos avisos. Este é um elemento previsível pelo que na maior 
parte das situações podemos alinhar com o nosso calendário de trabalho. 
Fazendo tudo com tempo. O desk do programa é o vosso melhor amigo!

• Mais uma vez é necessário conhecer em detalhe cada situação. Depois de 
escolhido o instrumento de financiamento a que me vou candidatar, devo 
identificar a próxima call garantindo que o tempo de preparação da minha 
candidatura é compatível com esse calendário.

• O PT 2020 apresenta um calendário de CALLs anual que podemos consultar. 
Os programas diretos têm calls em regra anuais.



Portugal 2020 – Balcão 2020 Programas de Gestão Direta Portal 
Funding &Tenders

Onde apresentar a minha candidatura? 

Quer um quer outro, para além de ser  forma de 
apresentar a candidatura, é também a forma de gerir 
todo o ciclo de vida do vosso projeto



Portal do Portugal 2020.
https://balcao.portugal2020.pt/Balcao20

20.idp

Europa Criativa/ ERASMUS+ 
/Europa dos Cidadãos
https://webgate.ec.europa.eu/cas/eim/external

/register.cgi

Registo no Portugal 2020 e na Comissão 
Europeia – número PIC

https://balcao.portugal2020.pt/Balcao2020.idp
https://webgate.ec.europa.eu/cas/eim/external/register.cgi


Formulário de candidatura

Todos as calls têm um formulário
on-line para preencher com todos 
os elementos do projeto e que é 
acompanhado por um conjunto de 
peças anexas e de documentos 
formais.

O formulário on-line está no mesmo 
local dos Avisos. 

É no formulário que colocamos todo 
os elementos do projeto



Elementos formais da entidade e da 
parceria + Peças anexas 

• DEPENDE DE PROGRAMA PARA 
PROGRAMA – VER COM ATENÇÃO

• No ERASMUS+ Mandatos dos 
parceiros no líder e a declaração de 
honra do líder do projeto e a 
possibilidade de juntar outros 
documento, por exemplo um 
cronograma das atividades/ gráfico 
de Gantt

• No PT2020, outras declarações de não 
divida, regime de IVA, protocolos de 
parceria, declarações de 
conformidade (ambiental/ inscrição 
em plano e orçamento)



A questão da Contratação Pública

DIRETIVA 2014/24/UE DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO de 26 
de fevereiro de 2014 relativa aos contratos públicos

CÓDIGO DOS CONTRATOS PÚBLICOS (CCP), DL n.º 18/2008, de 29 de 
Janeiro

Para serviços (obras é diferente):

• até 5.000,00 euros simplificado - apenas emissão de requisição sem 
necessidade de burocracias, nem documentos de habilitação

• entre 5.000,00 e 20.000,00 euros ajuste direto – necessário caderno de 
encargos declarações obrigatórias do CCP (quanto mais elevado 
mais complexo)

• entre 20.000,00 e 75.000,00 - consulta a 3 entidades 

• + 75.000,00 - concurso público



As operações aprovadas pelos 
programas europeus devem 
respeitar as disposições 
comunitárias e nacionais relativas 
à adjudicação de contratos 
públicos 

A entidade gestora tem por 
direito proceder à verificação da 
conformidade das despesas com 
essas mesmas regras em vigor em 
todos os projetos sujeitos a 
cofinanciamento europeu

A estudar em caso de adjudicações externas:

Guia da Contratação Pública e a respetiva “Ficha de verificação a 
preencher pelo Beneficiário e pela Autoridade de Gestão para cada 
procedimento de contratação pública”. 

Aplicado aos projetos do PT 2020, mas cujas disposições são válidas 
paras os restantes programas.

PROGRAMA
REGIONAL
DE LISBOA



(Início)

PARTE 1 –PREPARAÇÃO DE PROJETO

• OS OBJETIVOS DO PROJETO E AS PRIORIDADES DO PROGRAMA.

• A DIMENSÃO EUROPEIA. TRABALHAR AO NÍVEL TRANSACIONAL.

• O QUE É UM PROJETO? 

• ELEMENTOS A TER EM CONTA.

• ROTEIRO SIMPLIFICADO PARA A ELABORAÇÃO DE UM PROJETO 

PARTE 2 – FORMALIZAR A CANDIDATURA

• AVISOS DE ABERTURA DE CONCURSO

• ONDE APRESENTAR A MINHA CANDIDATURA? 

PARTE 3 – PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO PASSO A PASSO

• FORMULÁRIO DE CANDIDATURA E PEÇAS ANEXAS



Candidatura “step 
by step”

Regras gerais. Atenção apesar da lógica ser 
sempre idêntica por vezes há diferenças nos
vários programas diretos
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Atenção que por 
vezes na mesma call 
há formulários
diferentes



3
Application Form

Para obter o 
formulário, 
devemos entrar
com o nosso
log-in, selecionar a 
call certa e “create 
form” ou “start 
submission”



Part A + B+ C

Parte A apresentação: (online) Informações 
administrativas + prioridades da UE (mas 
também resumo do orçamento e duração e 
subvenção máxima da UE)

Parte B: (Doc. Download em word e excel
para upload em pdf) descrição 'técnica' do 
projeto (informações que permitem avaliar 
os critérios de mérito) +Orçamento

Parte C: dados relativos aos candidatos, 
confirmação do objetivos e prioridades 
escolhidas + dados estatísticos (pode ter 
conteúdo variável)

Anexos obrigatórios (encontram-se na com a 
Parte B)



Application Form Part A

Contains administrative information 
about the participants (future 
coordinator, beneficiaries and 
affiliated entities) and the 
summarised budget for the project 
(to be filled in directly online)

4



Aplicabilidade das 
Prioridades 
horizontais da EU 
nas candidaturas 
Europa Criativa

5



6



Application Form Part B

Contains the technical 
description of the 
project (to be 
downloaded from the 
Portal Submission 
System, completed and 
then assembled and re-
uploaded)

7



Verificar o número de 
referência dado pelo
Sistema da Comissão
Europeia PROPOSAL ID

Após submissão verificar com muita
atenção



Verificar os resultados:

Verificar o número de 
referência dado pelo
Sistema da Comissão
Europeia



Technical Description 
(Part B) (template 
available in the 
Submission System)



Detailed budget table 
(template available in the 
Submission System)

Orçamento só Contempla parte das 
despesas:

• Gestão orçamental descrita na 
parte narrativa

• 1º Lista de parceiros
• 2º Lista de WP´s
• Preenchimento dos WP por cada 

parceiro



ORÇAMENTO – CONSIDERAÇÕES GERAIS

• Despesas elegíveis: Custos incorridos pelo beneficiário (líder/ 
parceiros/ entidades afiliadas), em relação ao projeto e dentro 
do período de elegibilidade.

* Período de elegibilidade: início e fim do projeto, indicado no Grant 
agreement
* As contribuições em espécie não são elegíveis (e, portanto, não devem ser 
listadas, porque não são cobráveis): cedência de espaço, empréstimo de 
material, etc

• Cumprir com os impostos aplicáveis. Segurança social, IVA, etc. 
(são custos elegíveis)

• Projetos podem gerar receitas, mas não podem ser lucrativos.

• Autofinanciamento: receitas próprias, receitas geradas pelo 
projeto, apoios públicos / privados; recursos próprios 
(quantificáveis e verificáveis).

• Novo: monitorização com base em actividades e resultados > 
DEIXA DE EXISTIR UM RELATÓRIO FINANCEIRO!



work-packagesUma definição correta dos Work packages e 
Deliverables é crucial para obter a subvenção
total da EU

➢ Work packages : Grandes conjuntos de tarefas

• cada tarefa/ actividade - ligada aos custos
• cada tarefa/actividade – ligada a 1 deliverable

➢ Deliverables = evidências da execução das 
tarefas
• Mínimo de 1 deliverable por work package.
• São obrigações contratuais. A inserir na 

plataforma de gestão periodicamente

O montante final do pagamento é decidido 
mediante a execução física do projeto. i.e. a
conclusão das tarefas (aferido pelos deliverables). 

Não vai ser apresentada a execução orçamental





Sumário +6 partes + anexos

Application Form Part B

PROJECT SUMMARY

1. RELEVANCE

2. QUALITY OF CONTENT AND ACTIVITIES

3. PROJECT MANAGEMENT

4. DISSEMINATION

5. WORK PLAN, WORK PACKAGES, TIMING AND 
SUBCONTRACTING

6. OTHER



Award criteria vs Application Form Part B



Application Form Part B

Abrir documentos



A minha candidatura foi aprovada! E 
agora?

Ser líder ou parceiro de um projeto europeu são tarefas distintas e, por isso, de complexidade 
diferente. 

A primeira das etapas é preparação do contrato de subvenção e verificações legais finais. 

As propostas bem-sucedidas serão convidadas a preparar o acordo de subvenção diretamente 
online no portal da UE. 

Ao mesmo tempo, a organização beneficiária deve enviar seus dados financeiros e nomear o seu 
interlocutor. 

Uma vez finalizadas as verificações legais obrigatórias (validação de entidade legal, capacidade 
operacional e financeira e exclusão do duplo financiamento), a Comissão Europeia enviará o convite 
para assinar o contrato de financiamento.

Os demais beneficiários parceiros devem então aderir à convenção de subvenção, assinando um 
Formulário de Adesão (também diretamente no Portal). 

O contrato de financiamento e a gestão do projeto é realizada exclusivamente por intermédio do 
sistema eletrónico. As comunicações em papel ou e-mail não são aceites.

O líder do projeto recebe o adiantamento por conta, que varia de programa para programa mas 
que pode ir até 80% (Pequena escala Europa Criativa). 

Aos líderes cabe o papel essencial de desenvolver o projeto e de envolver os demais parceiros. Cabe 
ainda a responsabilidade última de reporte junto da União Europeia. 




